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A biblioteca da
Alepe
programou uma
série de eventos
para comemorar
o Dia do Livro.
Servidores e
público
prestigiaram.
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A Assembléia
Legislativa sediará
o IX Enial, de 17 a
19 deste mês. No
encontro, a Casa
Joaquim Nabuco
mostrará seu
trabalho na área de
tecnologia.
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André Luís Farias (Alf) *

Nascer, viver, ser e ter são fatores preponderantes na
vida de um homem - nascer perfeito, viver dignamente,
ser feliz, respeitado e ter os seus
objetivos alcançados.

A incansável luta pela so-
brevivência alimenta a esperança de
dias melhores. O mínimo necessário
para viver é o direito a uma moradia
digna.

O que fazer ou dizer diante do
trágico desmoronamento da nossa
conquista? Quantos momentos de
felicidade, quantas histórias vividas,
quantas energias desprendidas e
quantas vozes e sorrisos silenciados...
É indescritível o desolamento daqueles
que, com um olhar distante, procuram
resgatar o seu chão que não mais
existe...

É lamentável e triste chegar ali e
não ter para onde ir... É irreparável a
perda da vida daqueles que, com responsabilidade e
dignidade, exercem o seu trabalho. É inadmissível ver ruir
em seus pés um patrimônio de pedra e cal que custou
anos de sacrifício e se perpetuaria como um abrigo para
os filhos e netos. E, na maioria das vezes, levando as vidas

de entes queridos.
Pior ainda que a perda material é a perda da memória

registrada de momentos de vida que não mais voltarão.
Como fotografias, fitas de vídeos que documentaram a

imagem da felicidade do nascimento de
um filho, de um casamento, de uma
formatura, de um parente que não mais
existe, cartas, diários, pequenos objetos
de grande valor estimativo e muitas,
muitas coisas que retratam nossos
sentimentos. O trauma da perda é
irreversível, a saudade dos que se foram
é infinita. Como fazer voltar, senão
através de sonhos?

Diante de tanto sofrimento, o que
fazer? Esta Casa Legislativa tem a
obrigação de cumprir seu papel. É
imprescindível para o povo de
Pernambuco que seja instalada a
Comissão Parlamentar de Inquérito do
Sistema Habitacional, que já existe e foi
aprovada por 48 dos 49 deputados da
Casa Joaquim Nabuco. A CPI é um

instrumento legal para que os parlamentares dêem suas
contribuições para a construção de um sistema habitacional
seguro e eficiente. É do que os pernambucanos precisam.

*Deputado estadual pelo PTB.
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Prestar um serviço público de qualidade e cada vez
mais sintonizado com as necessidades da po-
pulação. Com essa finalidade, a Assembléia Le-

gislativa de Pernambuco (Alepe) vai inaugurar, no pró-
ximo dia 24 de novembro, o Fala Cidadão - Serviço de
Atendimento ao Pernambucano.

Por meio do serviço, a população poderá saber mais
sobre o funcionamento do Poder. Agenda de solenidades,
realização de audiências públicas e tramitação de projetos
de lei são algumas das informações que estarão à disposição
do público. Para ter acesso a elas, basta discar   o telefone
gratuito 0800.281.22.44.

O assunto é um dos destaques desta edição do
Tribuna Parlamentar, assim como os debates sobre o

Projeto da Lei
O r ç a m e n t á r i a
Anual (LOA), que
tramita na Comis-
são de Finanças,
Orçamento e Tri-
butação da Alepe.
A LOA é a pro-
posta de orça-
mento público

transformada em lei. Educação, previdência social, saúde
e segurança são, respectivamente, as áreas a que o Estado
destinará os maiores orçamentos.

Ao analisar esse projeto, os parlamentares da Casa
Joaquim Nabuco demonstram compromisso e zelo com
o dinheiro do contribuinte. Compromisso que também
é assumido pela Mesa Diretora ao estabelecer mais um
canal de comunicação com a sociedade.

PARLAMENTO
EM SINTONIA

COM A
SOCIEDADE

EDITORIAL ARTIGO

Em outubro, a biblioteca
da Assembléia Legislativa
abrigou a primeira exposição
de pintura em tela do artista
mirim Yuri do Nascimento
Farias, de 11 anos. Ele co-
meçou a pintar há dois anos e
não parou mais. O pequeno
artista, que foi incentivado
pelo pai, nunca fez curso de
artes ou pintura. "Meu pai me
deu de presente uma tela em
branco e mandou fazer o que
quisesse. Tomei gosto pela
pintura e, hoje, é o meu hobby
predileto", afirmou.

Fã de Maurício de Souza,
o criador da Turma da
Mônica, Yuri diz que o tema
principal de seus quadros é a
natureza. "Adoro pintar paisagens, pois é o que o mundo tem a nos oferecer. Por isso, tenho que aproveitar as
belezas naturais." O garoto está cursando a 6ª série do Ensino Fundamental na Escola Curadares, em Beberibe,
no Recife. Quando não está pintando, o pequeno artista adora andar de bicicleta. Nas horas vagas, também gosta
de desenhar, ver televisão, tocar flauta, atividade que pratica há dois anos, e escutar música de bandas como CPM
22, Pitty e Detonautas Roque Clube. Em dois anos de trabalho, Yuri já produziu cerca de 18 telas. "Quando crescer,
quero ser engenheiro, mas nunca vou parar de pintar", ressaltou.

PINTURA

População poderá
saber mais sobre
funcionamento 
do Poder

LUTA PELA CPI DO
SISTEMA HABITACIONAL

ARTISTA MIRIM EXPÕE QUADROS

FERNANDO SILVA

MOISÉS BARBOSA



Um telefone à mão, um número gratuito e uma
curiosidade. A partir do dia 24 deste mês, estará
funcionando o Fala Cidadão - Serviço de

Atendimento ao Pernambucano, mais um instrumento
da Alepe  para aproximar o Poder Legislativo da
sociedade. Por meio do telefone 0800.281.22.44, o
cidadão  poderá saber tudo o que acontece na Casa
Joaquim Nabuco.

Para tanto, funcionários do Departamento de
Informática da Alepe  desenvolveram um software. Já a
Divisão de Telecomunicações tratou de garantir a
compatibilidade entre o sistema de telefonia e o
recebimento das ligações destinadas a obter informações.
O Departamento de Comunicação Social, por sua vez,

vai coordenar a produção e atualização dos dados a
serem fornecidas.

Para entrar em funcionamento, o Fala Cidadão tem
passado por vários ajustes técnicos. O investimento na

área de pessoal também foi motivo de preocupação. A
realização de cursos de capacitação com os telefonistas,
a fim de garantir atendimento adequado e eficiente, foi
uma das iniciativas do projeto.

Segundo o presidente da Casa, deputado Romário
Dias (PFL), o Fala Cidadão vai facilitar o diálogo entre
a  sociedade e a instituição. “Queremos, também, asse-
gurar a transparência no fornecimento das informações
que dizem respeito ao Poder Legislativo. Essa é uma
forma de garantir, ainda, mais familiaridade com a
estrutura da Casa”, destacou.

O deputado Romário Dias ressaltou que o nome do
projeto sintetiza seu principal objetivo, que é promover
o efetivo exercício da cidadania.
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Público poderá obter
informações sobre o
Legislativo pelo número
0800.281.22.44 

FALA CIDADÃO

SERVIÇO ENTRA EM
OPERAÇÃO NO DIA 24

FERNANDO SILVA

Equipe recebeu
treinamento para
atender população
com eficiência
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Com uma previsão de receita no valor de R$ 8,93
bilhões, o Orçamento do Estado para 2005 tramita
na Assembléia Legislativa. O projeto da Lei

Orçamentária Anual (LOA) chegou à Alepe, no último dia
15 de outubro, e tem prazo de 45 dias para ser analisado,
conforme prevê a Constituição. O índice de recursos para 2005
é 9,24% maior que o previsto para este ano. São R$ 6,8 bilhões
provenientes do Tesouro do Estado e R$ 2,04 bilhões
decorrentes de receitas arrecadadas pelas entidades da
Administração Supervisionada. Até o fechamento desta edição,
na noite do último dia 3, 874 emendas foram apresentadas
pelos parlamentares.

As áreas a que o Estado destinará os maiores orçamentos
serão as de educação, previdência social, saúde e segurança,
respectivamente. A educação receberá R$ 1,178 bilhão, uma
participação de 13,19% do Orçamento. A previdência contará
com R$ 1,115 bilhão, uma variação de 8,64% em relação aos
recursos previstos no ano passado. A saúde terá R$ 1,101
bilhão, correspondente a 12,33% dos valores orçados para 2005
e um reajuste de 26,87% em relação à atual gestão. A área de
segurança é a quarta em recebimento de recursos, com 8,31%
do total, o que representa R$ 744 milhões.

Em relação às despesas com pessoal e encargos sociais,
há um valor orçado de R$ 3,9 bilhões, o que corresponde a
uma variação de 9,73% em relação a 2004. Mas não existe
previsão de reajuste salarial para os servidores.

O projeto também prevê um aumento de 12,92% na
arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), o que representa um total de R$ 3,6 bilhões.
Para 2004, a estimativa foi de R$ 3,2 bilhões. Com relação ao
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores
(IPVA), existe a expectativa de arrecadação de cerca de R$
172 milhões, uma variação de 18,95% em relação a este ano.

O Governo do Estado destaca, na apresentação do
projeto da LOA, “a intenção de dar continuidade ao ajuste
das contas do Executivo e a preocupação em restabelecer o
equilíbrio das finanças estaduais, visando à recuperação da
capacidade de investimento do Estado em projetos
estruturadores”.

Os Poderes Legislativo e Judiciário, o Tribunal de Contas
do Estado (TCE) e o Ministério Público de Pernambuco
(MPPE) também terão reajustes em seus duodécimos. A
Alepe terá um repasse 9% maior que o estimado para este
ano. No total, o Orçamento do Legislativo corresponde a R$
123,6 milhões. O Ministério Público e o Tribunal de Justiça
receberão, em média, 15% a mais. O MPPE terá uma proposta
orçamentária de R$ 122,5 milhões e o TJPE, de R$ 334,2
milhões. O repasse  para o TCE será 8,96% maior, totalizando
R$ 93 milhões.

O prazo para apresentação de emendas encerrou no último
dia 4 de novembro. No dia 18, serão apreciados os pareceres
dos relatores. “Nossa função, como legisladores, é analisar
tecnicamente o Orçamento. O governador enviou a proposta,
no prazo determinado, e nós também cumpriremos todos os
trâmites legais e constitucionais”, destacou o presidente da
Comissão de Finanças, deputado Sebastião Rufino (PFL).

PROJETO DA LOA

ORÇAMENTO PARA
2005 CRESCE 9,24% 

Integrantes da Comissão de Finanças fazem análise técnica da proposta da Lei Orçamentária Anual

Orçamento Fiscal do Estado 

Total para 2005 R$ 8,93 bilhões
Total para 2004 R$ 8,17 bilhões

Variação de 9,24%

Área Total de recursos em 2004 Participação Total de Recursos em 2005 Participação
Saúde R$ 868 milhões 10,61% R$1,10 bilhão 12,33%
Educação R$ 1,11 bilhão 13,6% R$ 1,17 bilhão 13,19%
Previdência Social R$ 1,02 bilhão 12,55% R$ 1,15 bilhão 12,48%
Segurança R$ 679 milhões 8,31% R$ 744 milhões 8,33%

Fonte: Comissão de Finanças, Orçamento e Tributação

Alguns Tópicos da Lei

MOISÉS BARBOSA
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Nas últimas eleições, três parlamentares
estaduais conquistaram mandatos
majoritários. O deputado Lula Cabral

(PTB)   será prefeito do Cabo de Santo Agosti-
nho, na Região Metropolitana do Recife
(RMR), e Afonso Ferraz (PSDB) assumirá o
Poder Executivo da cidade de Floresta, no
Sertão. Já Roberto Liberato (PFL) foi eleito
vice-prefeito de Caruaru, no Agreste.

Em 31 de dezembro, os parlamentares
deverão renunciar aos cargos para, assim,
assumir os novos mandatos a partir de 1º de
janeiro de 2005. De acordo com a diretora
do Departamento de Assistência Legislativa da
Alepe, Ana Olímpia Severo, três suplentes
serão nomeados para ocupar as vagas. Dois
deles serão efetivados deputados, e o outro
ficará como suplente de Afonso Ferraz, que
é primeiro suplente do deputado Raul Henry
(PMDB). Este último se encontra licenciado
do Parlamento ,dirigindo a Secretaria Estadual
de Planejamento.

“O fato de ser suplente só impede o
parlamentar de participar da Mesa Diretora.
As demais atividades, como votar em Plenário,
ser membro das Comissões Permanentes ou
Temporárias, entre outras, podem ser exercidas
normalmente”, informou Ana Olímpia.

Eleito na primeira vez em que se candi-
datou à sucessão majoritária, o deputado
Roberto Liberato consultará suas bases
eleitorais e o prefeito reeleito de Caruaru, Tony
Gel (PFL), para decidir se permanece na Casa
Joaquim Nabuco, ou se assumirá a Vice-
Prefeitura do município. Cumprindo três
mandatos consecutivos desde 1994, na
Assembléia, o parlamentar enfatizou que
“avaliará com cautela os posicionamentos”.
“Decidiremos em comum acordo com as bases
eleitorais e com o prefeito Tony Gel”, ressaltou.

O deputado Afonso Ferraz, que assumirá
a Prefeitura de Floresta pela terceira vez,
interpreta o retorno à base eleitoral como “o
cumprimento da vontade do eleitorado”. “Fui
o deputado mais votado na eleição de 1998,
na minha região. Em 2002, fiquei na primeira
suplência, assumindo uma vaga, dez meses
depois. Um consenso entre as bases eleitorais
que me apóiam decidiu que eu deveria ser
candidato à sucessão em Floresta”, explicou
Ferraz. Na avaliação do parlamentar, seu
trabalho nesta 15ª Legislatura tem sido “um
compromisso com as bases, em defesa dos
interesses da população da região que
representa”.

Poder Legislativo Estadual deverá contar com três novos deputados, a partir de janeiro do próximo ano

ELEIÇÕES

PARLAMENTARES VÃO
ASSUMIR PREFEITURAS

Afonso Ferraz (PSDB) - Econo-
mista e pecuarista, o parlamentar
pauta seu trabalho legislativo pelo
combate à violência no Sertão e
pela cobrança de ações aos órgãos
competentes contra o tráfico de
drogas no Baixo São Francisco.
Esses fatos, segundo ele, inviabili-
zam as atividades produtivas da
região. Ferraz assumirá pela ter-
ceira vez a Prefeitura de Floresta. 

Lula Cabral (PTB) - Nesta legisla-
tura, o deputado preside a Comis-
são de Desenvolvimento Econô-
mico e integra a Comissão de Cons-
tituição, Legislação e Justiça. Cabral
foi vencedor do Troféu Leão do
Norte nas categorias de Desenvol-
vimento Econômico-Administrativo
e Cultural e Educacional. No Cabo
de Santo Agostinho, onde foi eleito
prefeito, o parlamentar preserva
sua base eleitoral. 

Roberto Liberato (PFL) - Gradua-
do em Direito e Economia, o parla-
mentar é um dos líderes do muni-
cípio de Caruaru. Os assuntos edu-
cacionais e o abastecimento d’água
para o Agreste são constantemente
abordados nos seus pronunciamen-
tos. No terceiro mandato, Liberato
é presidente da Comissão de Re-
dação de Leis e integrante titular da
Comissão de Finanças, Orçamento
e Tributação.

Perfil dos Eleitos

ROBERTO SOARES

FERNANDO SILVA FERNANDO SILVA

FERNANDO SILVA
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Em comemoração ao Dia do Livro, ocorrido no
dia 29 de outubro, a biblioteca da Assembléia
Legislativa promoveu uma programação que

contemplou o público e os que visitaram a Alepe, no
período de 25 a 29 do mesmo mês. Para a abertura, o
evento contou com a apresentação do Coral Infantil da
Escola de São Cristóvão, formado por aproximadamente
60 alunos da rede pública, e a narração de contos infantis
pela historiadora e integrante do Grupo de Ações
Culturais da Prefeitura do Recife Rosa Cavalcanti. Ainda
como forma de incentivar a leitura, a biblioteca escolheu
o leitor do semestre. O homenageado foi o estagiário da
Comissão de Constituição, Legislação e Justiça Luciano
Santos de Miranda, 27 anos.

Segundo a chefe do setor, Sirlênia Alves, a escolha
se deu em virtude de Luciano ser um dos que mais
freqüentam e retiram livros. O homenageado destacou
que muitas pessoas desconhecem os bons exemplares
disponíveis na Alepe. “O espaço precisa de novos livros,
mas possui obras de grandes nomes da literatura nacional
e mundial”, comentou.

Estudante de Direito há um ano, o estagiário disse
que nem sempre foi um excelente leitor. “O fato de ter
sido aluno do ensino público foi um aspecto negativo.

A metodologia utilizada nas escolas públicas, infelizmente,
é ultrapassada. O incentivo à leitura é muito menor, se
comparado ao dos colégios particulares. Porém creio
que o interesse deve partir também do aluno”, observou.

Apesar de ter começado a ler tarde, por volta dos
20 anos, o homenageado acrescenta que isso não significa
um obstáculo. “Nunca é tarde para iniciar projetos,
quanto mais para começar a ler. E de uma coisa estou
certo: Desde que comecei, não parei e não vou parar
mais”, complementou.

Na Semana do Livro, ainda houve a oficina de
reciclagem com a arte-educadora da Universidade Federal
de Pernambuco Ana Lúcia Gonçalves; a palestra O Livro
na Era Digital, com a mestre em técnicas educacionais
Nilza Simões; e a exposição Natureza e Flores, com telas
da artista plástica Alzi Amorim 
FUNCIONAMENTO - Com um acervo de mais de cinco
mil exemplares, a biblioteca recebe um número
aproximado de 30 leitores por dia. De acordo com Sir-
lênia, os livros mais solicitados são os de Direito e bio-
grafias. “O objetivo principal desse evento é divulgar a
biblioteca e levar ao conhecimento de todos o material
que temos”, destacou. O espaço é aberto ao público e
funciona de segunda a sexta, das 8 às 18h.

Funcionários
da Casa
Joaquim
Nabuco e o
público
puderam
conferir a
programação
promovida 
pelo setor, 
no período 
de 25 a 29 
de outubro
passado

HOMENAGEM

BIBLIOTECA COMEMORA
SEMANA DO LIVRO

Luciano Miranda foi escolhido leitor do semestre

CARLOS OLIVEIRA

RINALDO MARQUES



Atecnologia da informação na evolução do processo le-
gislativo, educação e tecnologia, software livre, a in-
formação ligando o Legislativo à sociedade e a recupe-

ração da memória do Legislativo são temas previstos na pro-
gramação do IX Encontro Nacional de Informática das As-
sembléias Legislativas do Brasil (Enial), que será realizado pe-
la primeira vez em Pernambuco.

Funcionários de várias Assembléias, estudantes e pro-
fissionais da área de tecnologia da informação estarão reunidos,
entre os dias 17 e 19 deste mês, no Hotel Recife Palace. O
objetivo é discutir a importância da informática para um me-
lhor funcionamento do Poder Legislativo e para um adequado
atendimento às demandas da sociedade.

A conferência de abertura, intitulada Democracia,
Parlamento e a Tecnologia da Informação, será proferida pelo
consultor de empresas, ex-ministro da Fazenda e do Meio
Ambiente e ex-governador de Pernambuco Gustavo Krause.
A palestra será realizada às 11h do dia 17.

Segundo o diretor de Informática da Alepe, Cláudio Go-
doy, a previsão é de que cerca de 300 pessoas participem do
encontro, que reunirá técnicos de várias áreas, como tecnologia
da informação, comunicação e educação. Ele informou, ainda,
que esses debates facilitam a troca de experiências, promovendo
o intercâmbio entre os Poderes Legislativos.

A Câmara dos Deputados, o Senado, a Assembléia Le-
gislativa de São Paulo, do Rio Grande do Sul e de Pernambuco,
além do Interlegis, são algumas das instituições que já
confirmaram participação no IX Enial. Durante as palestras,
serão apresentadas iniciativas que envolvem o uso da tecnologia
como meio de otimizar os trabalhos do Legislativo, seja no
âmbito federal ou estadual.
PERNAMBUCO - A Alepe vai contar com apresentações do
Departamento de Assistência Legislativa, de Comunicação
Social, de Informática e da Escola do Legislativo. Os

palestrantes vão discutir as iniciativas que fazem da
Assembléia de Pernambuco uma das mais modernas do País.

Entre elas, o processo taquigráfico, o Plenário Virtual e a
modernização do site.

PERSONAGEM DA ALEPE
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Edlane Brandão de Lima Nascimento é daquelas
pessoas que não gostam de ficar parada. Aventureira por
natureza, tem um monte de histórias para contar. Já ganhou
a estrada em cima de uma moto e venceu o desafio de
saltar de pára-quedas, por várias vezes. Mas todas essas
lembranças são da época da adolescência e dos tempos da
faculdade.

Formada em Engenharia Civil (habilitação em portos
e sanitarista) e com pós-graduação em Segurança do
Trabalho, pela Universidade Católica de Pernambuco, ela
atualmente se dedica à família, à pintura e ao Coral Vozes
de Pernambuco, formado por funcionários da Assembléia
Legislativa. “Sempre gostei de cantar, quando estou no
coral esqueço tudo”, disse.

Edlane está na Casa, há 20 anos, e foi a primeira
funcionária do Departamento do Patrimônio. Quando
chegou, em 1984, assumiu o cargo de administradora de
prédios, participando de diversas obras e da restauração do
Palácio Joaquim Nabuco. Uma delas foi a recuperação da
cúpula. Nesse trabalho, a curiosidade fica por conta da
quantidade de parafusos utilizados, 11.600 unidades. Edlane
lembra que, na época, as chapas de ferro foram trocadas
por de alumínio.

Entre uma atividade e os ensaios do Vozes de Per-
nambuco, Edlane aproveita para fazer cursos na Escola
do Legislativo. “É sempre bom estar se atualizando”, des-
tacou, enumerando os cursos que já fez, como o de Técnico-
Legislativo, de Informática e o de Gestor Público.

Biblioteca Virtual, que pode ser acessada pelo site da Casa, é uma das iniciativas a serem abordadas

IX ENIAL

ASSEMBLÉIAS DISCUTEM
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

EDLANE JÁ SALTOU ATÉ
DE PÁRA-QUEDAS

Servidora se sente realizada cantando em coral

REPRODUÇÃO

RINALDO MARQUES



OQuarteto Lua Branca, criado há um
ano por estudantes de música, foi a
atração do mês de outubro do

Projeto Segunda Cultural. O grupo é formado
por mulheres, entre 23 e 32 anos de idade.
Josiane Maria Fialho, Joselma Oliveira,
Valdenice Alves e Luciana Farias emocionaram
o público, no Plenário da Assembléia
Legislativa, com o som extraído dos clarinetes.

O nome do quarteto é uma homenagem
à compositora Chiquinha Gonzaga, autora da
música Lua Branca. Com um repertório bas-

tante variado, que vai do clássico ao popular,
o conjunto tocou 18 músicas. Entre elas, clás-
sicos de Mozart, Bach e sucessos brasileiros,
como  Lua Branca, Asa Branca (Luiz Gonzaga)
e Carinhoso ( Pixinguinha).

O grupo já se apresentou na Academia de
Letras do Paulista, no Mosteiro de São Bento,
em Olinda, e no Conservatório de Música do
Recife.

“Nosso objetivo é tornar o som do
clarinete mais popular, mais acessível às
pessoas. É importante que elas o conheçam.

Tocamos vários estilos e ritmos típicos da
nossa região”, declarou Josiane . O grupo
pretende lançar o primeiro CD ainda este
ano. “O repertório já está pronto. Falta apenas
patrocínio para que nosso sonho seja
realizado”, finalizou.

O Projeto Segunda Cultural é uma iniciativa
da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa. A
Alepe já apresentou nomes consagrados, como
Henrique Annes, Antúlio Madureira, Santana
e o grupo SaGrama. O evento é aberto ao
público e os artistas não cobram cachê.
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Quarteto formado por mulheres que tocam clarinetes apresentou clássicos e sucessos brasileiros, no Plenário da Assembléia, em outubro 

MÚSICA

LUA BRANCA EMOCIONA
SEGUNDA CULTURAL

FERNANDO SILVA


